Texto da Conferência de Susana Toporosi

A violência sexual é um crime de poder que utiliza a sexualidade como meio de dominar os mais vulneráveis, dentro de um patriarcado neoliberal que não consegue funcionar como uma cultura de contenção da pulsão de morte.
 
Precisamos de uma psicanálise que compreenda a violência sexual não como uma questão que diz respeito apenas ao sujeto ou à sua família, mas sim como uma engrenagem em uma cultura que produz inscrições dessubjetivadoras nas próprias subjetividades que cria, desafiando, assim, a neutralidade.
 
Por outro lado, as mudanças hormonais provocadas pela puberdade não garantem as necessárias mudanças intrapsíquicas para vivenciar o prazer sexual, formar relações em que o sexual e o afetivo possam se integrar e ter conexões sociais prazerosas com os outros.
 
O que acontece com os trabalhos psiquicos que possibilitariam o acesso ao prazer sexual, especialmente para meninas adolescentes, quando foram submetidas à violência sexual intrafamiliar na infância? O que conseguimos descobrir por meio de nossa pesquisa na Faculdade de Psicologia da Universidade de Buenos Aires?

